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EMENTA 

A circulação transatlântica dos impressos e a globalização da cultura no século XIX. Comunidades letradas 
transnacionais com sentimentos, preferências e gostos compartilhados. O livro licencioso (no original e 
traduzido) como mercadoria internacional em demanda no fim do século. O novo mercado editorial do fim 
do século no Brasil. A literatura licenciosa e a imprensa satírica. A década de 1890 e a invenção da “leitura 
alegre” como faixa comercial de literatura popular (no sentido de não-letrada) e licenciosa. A expansão da 
literatura popular e licenciosa na Primeira República. Livrarias, editores, autores e pseudônimos. Matrizes, 
marcas e modos de execução da “leitura alegre”. Estudo de best-sellers de “leitura alegre” no Brasil.  

PROGRAMA 

I. Comunidades letradas transnacionais: 

1. A ficção como elemento de conexão cultural. 

2. A imprensa satírica. 

3. A literatura popular e licenciosa. 

4. O mercado livreiro, editores e livrarias. 

 

II. A invenção da “leitura alegre”: 

1. A matriz rabelaisiana: o “baixo corporal”, os contos de adultério, o anticlericalismo, a sátira e o locus 
amoenus. 

2. A matriz libertina: voyeurismo, exibicionismo, a “ode ao pênis” e a prostituta ilustrada. 

3. A ficção naturalista: pornografia, histeria, cientificismo e antipatriarcalismo. 

4. O “romance de sensação”: sensacionalismo, crime e amores proibidos.  

 

III. Corpus ficcional: 

1. Os serões do convento [pornografia anticlerical], por (pseud.) M. L. (Lisboa, c. 1850). 

2. A mulher de fogo [romance de sensação], por Adolphe Belot (Paris, 1872). 

3. Volúpias: 14 contos galantes, por Rabelais (pseud. Alfredo Gallis) (São Paulo, 1887). 

4. O aborto [romance naturalista], por Figueiredo Pimentel (Rio de Janeiro, 1893). 

5. Álbum de Caliban [contos rabelaisianos], por Caliban (pseud. Coelho Neto) (Rio de Janeiro, 1897).  
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